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DENI

A Justiça do Espírito San-
to recebeu 17.318 novos 

processos relacionados 
à violência doméstica 
contra a mulher entre 

janeiro e julho de 2026. 
Foram, em média, 81,69 

ações por dia, segundo 
levantamento baseado 
no Painel de Violência 

contra a Mulher do Con-
selho Nacional de Justiça 
(CNJ). O estado registrou 
26.940 novos processos 
em 2025, alta de 9,58% 
em relação aos 24.584 

contabilizados em 2024.
PÁG. 03

Psicóloga e 
neuropsicóloga 
de Linhares 
participa da 
Bienal do Livro 
de São Paulo 
como coautora

O Ministério Público do Estado 
do Espírito Santo (MPES) rea-
lizou, sexta-feira, 11), a sole-
nidade de entrega simbólica 
de R$ 2 milhões destinados ao 
fortalecimento da segurança 
pública estadual. Os recursos 
são provenientes de acordo de 
não persecução penal (ANPP) 
firmado no âmbito da Opera-
ção Abutres.

PÁG. 05

Operação Abutres: Ministério Público 
firma acordo e garante R$ 2 milhões 
em recursos para a segurança pública

PANORAMA
•• A crise inédita que se abateu sobre 
o Supremo Tribunal Federal-STF com 
o caso do Banco Master chega ao 
plenário da corte hoje.  PÁG. 02

PAULO FLORENCIO

QUANDO A IGREJA 
CRISTÃ ATRAPALHA
PÁG. 06

Espírito Santo registra 82 processos 
de violência doméstica por dia

PÁG. 02

Fernando Machado 
comemorou seus 

70 anos em Foz do 
Iguaçu. PÁG. 08
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IPAR-ELEITORAL

IPAR-ELEITORAL II

ALÍQUOTA DO SIMPLES

TERREMOTO NO BRASIL?

Cidades menores, do interior e 
menos urbanizadas concentram 
os maiores níveis de participação 
partidário-eleitoral no Brasil. É 
o que mostra o IPar-Eleitoral, o 
Índice da Participação Partidário-
-Eleitoral nos Municípios Brasilei-
ros, divulgado pelo Observatório 
Participa, projeto de extensão e 
difusão científica do INCT Participa. 
O levantamento reúne dados de 
comparecimento às urnas, filiação 
partidária e alistamento eleitoral de 
jovens de 16 e 17 anos.

Mais de 500 municípios estão sob 
“alerta alto” do governo federal 
para o risco de incêndios florestais 
até novembro. A previsão é de 
que a combinação entre estiagem 
prolongada, baixa umidade do 
ar e os efeitos do El Niño eleve 
a possibilidade de queimadas, 
principalmente na Região Norte. A 
chuva registrada de forma atípica 
em algumas áreas no início de 
setembro não alterou, até o mo-
mento, o cenário projetado pelos 
meteorologistas.

Os brasileiros com 60 anos ou mais 
têm papel cada vez maior na gestão 
dos lares. Com renda média mensal 
de R$ 3.865,00, a mais alta do país, 
essa parcela da população chefia 
cerca de 21,6 milhões de domicílios. 
O número representa 32% dos lares 
brasileiros. Os dados são do levan-
tamento “Geração 60+: Moradia e 
Arranjos Familiares”, feito pela Nexus 
– Pesquisa e Inteligência de Dados.

Um tremor de terra de magnitude 3,7 
foi registrado na madrugada do dia 4 
desse mes, próximo ao município de 
Sandolândia, no sul do Tocantins, às 
5h45 (horário de Brasília). O abalo na 
cidade com menos de 4 mil habitan-
tes foi detectado pelas estações da 
Rede Sismográfica Brasileira (RSBR) 
e analisado pelo Centro de Sismologia 
da Universidade de São Paulo (USP).

LADRÕES DE O QUE?...

LADRÕES DE O QUE?... II

JULGAMENTO DO MORAES

JULGAMENTO DO MORAES

Ex-banqueiro Daniel Vorcaro e o ministro Alexandre de Moraes

A crise inédita que se abateu sobre o Supremo Tribunal Federal-STF 
com o caso do Banco Master chega ao plenário da corte HOJE, nesta 
terça-feira, 15, com rito ainda incerto, chances de obstrução da vota-
ção e uma artilharia montada por duas alas rivais, encabeçadas pelos 
ministros Alexandre de Moraes e André Mendonça. Às vésperas da 
sessão sobre a atuação de Moraes e sua relação com o ex-banqueiro 
Daniel Vorcaro, dono do Banco Master, a ordem de procedimentos 
que será adotada pelo presidente do Supremo, Edson Fachin, está 
em aberto. Ministros reclamam que mal se sabe o conteúdo exato do 
que será abordado no julgamento. Redação Jornal de Brasília-LUÍSA 
MARTINS-BRASÍLIA, DF (FOLHAPRESS)

Se publicamente não há dúvida sobre a dimensão que tomou a guerra 
entre ministros do Supremo Tribunal Federal (STF), nos bastidores ela 
tem contornos ainda mais intrincados. Uma ala da Corte pressiona 
para que o presidente, Edson Fachin, reveja sua decisão de realizar 
hoje, terça-feira, 15, a sessão para debater os indícios que apontam 
para uma relação suspeita mantida entre Alexandre de Moraes e o 
ex-banqueiro Daniel Vorcaro. Virou esculhambação...

O Supremo Tribunal Federal (STF) terá hoje, uma sessão que pode se 
tornar um marco na crise institucional envolvendo ministros da pró-
pria Corte e a Polícia Federal. O presidente do tribunal, Edson Fachin, 
pautou para o plenário o pedido para autorizar uma investigação sobre 
o ministro Alexandre de Moraes a partir de mensagens encontradas 
no celular do fundador do Banco Master, Daniel Vorcaro. Mais do que 
decidir sobre a abertura ou não da apuração, o julgamento deve mos-
trar como o STF pretende estabelecer limites para investigações que 
envolvam seus próprios integrantes e responder coletivamente a uma 
sequência de decisões conflitantes tomadas nas últimas semanas.

A decisão de levar o caso ao plenário ocorre depois de uma escalada 
de tensão interna. André Mendonça indicou a necessidade de autori-
zação para apurar Moraes; posteriormente, Moraes apresentou pedido 
para investigar Mendonça por suposto abuso de autoridade. Em 
meio à crise, decisões envolvendo o afastamento do diretor-geral da 
Polícia Federal, Andrei Rodrigues, também provocaram divergências 
entre ministros. Fachin assumiu a condução dos pedidos, suspendeu 
decisões sobre o comando da PF e retirou Moraes da relatoria do 
inquérito das fake news.

Psicóloga e 
neuropsicóloga de 
Linhares participa da 
Bienal do Livro de São 
Paulo como coautora

A psicóloga e neuropsicólo-
ga Rosilene Sebastiana Schia-
von, de Linhares, participou, 
no último dia 7 de setembro, da 
Bienal Internacional do Livro 
de São Paulo como coautora 
do livro Quando a Infância Dói 
– Volume 3, publicado pela Li-
terare Books International.

Rosilene assina o capítulo 
37, Infância, telas e emoções 
impactos no neurodesenvol-
vimento e estratégias práticas 
para a família, que aborda uma 
questão cada vez mais presente 
no cotidiano das famílias a re-
lação das crianças com as telas 
e seus refl exos nas emoções, no 
comportamento e no desenvol-
vimento infantil.

O capítulo reúne estudos e 
evidências científi cas sobre in-
fância, emoções, telas e neuro-
desenvolvimento, articulados 
à experiência profi ssional de 
Rosilene na prática clínica, nas 
avaliações neuropsicológicas, 
na orientação parental e no 
acompanhamento de crianças 
e famílias. A proposta é traduzir 
esse conhecimento em refl e-
xões e estratégias práticas que 
possam auxiliar famílias e pro-
fi ssionais.

Durante a Bienal, a profi s-
sional participou do lançamen-
to e da sessão de autógrafos da 
obra ao lado de outros coauto-
res, leitores e representantes 
da Literare Books International.
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Espírito Santo registra 82 
processos de violência 
doméstica por dia

A Justiça do Espírito San-
to recebeu 17.318 novos 
processos relacionados à 
violência doméstica con-
tra a mulher entre janeiro 
e julho de 2026. Foram, em 
média, 81,69 ações por dia, 
segundo levantamento ba-
seado no Painel de Violên-
cia contra a Mulher do Con-
selho Nacional de Justiça 
(CNJ).

O estado registrou 26.940 
novos processos em 2025, 
alta de 9,58% em relação aos 
24.584 contabilizados em 
2024. Na comparação com 
2020, quando foram abertas 
16.018 ações, o crescimento 
acumulado chegou a 68,19%.

Em todo o país, a Justi-
ça recebeu 742.279 novos 
processos até julho des-
te ano, média de 3.501 por 

dia. O total nacional passou 
de 599.472 ações, em 2020, 
para 1.133.556, em 2025, au-
mento de 89,09%.

Para o advogado crimi-
nalista Fábio Tavolassi, o 
crescimento pode estar re-
lacionado à maior divulga-
ção dos direitos das vítimas 
e dos canais disponíveis 
para denúncia.

“O aumento pode indicar 
que mais mulheres estão 
reconhecendo a violência, 
procurando ajuda e denun-
ciando os agressores. Hoje 
há maior divulgação da Lei 
Maria da Penha, das medi-
das protetivas e dos canais 
de atendimento. Com isso, 
situações que antes perma-
neciam escondidas come-
çam a chegar à polícia e à 
Justiça”, explica.

As estatísticas do CNJ, 
porém, abrangem apenas 
os episódios que originaram 
processos judiciais. O medo, 
as ameaças e a dependên-
cia fi nanceira ou emocional 
ainda impedem que muitas 
mulheres procurem ajuda.

“Os dados do CNJ mos-
tram apenas as situações 
que chegaram ao Judiciá-
rio. Muitos episódios não 
são denunciados e, por isso, 
fi cam fora das estatísticas 
processuais”, afi rma Tavo-
lassi.

Algumas vítimas também 
demoram a reconhecer que 
estão sofrendo violência, 
principalmente quando não 
existem agressões físicas.

“Por isso, o número real 
de vítimas pode ser muito 
maior”, ressalta.

Sinais podem surgir antes das agressões

Humilhações, ameaças, perseguição e controle excessivo podem indicar uma situação de violência 
doméstica e não devem ser tratados como conflitos comuns do relacionamento.
“A violência doméstica não começa somente com uma agressão física. Ameaças, humilhações, per-
seguição, controle do dinheiro, isolamento de amigos e familiares, invasão do celular, destruição de 
objetos e coerção sexual também precisam ser considerados”, alerta o advogado.
Esses comportamentos podem aumentar de frequência e gravidade. Além disso, a Lei Maria da Penha 
também pode ser aplicada a situações envolvendo ex-companheiros, mesmo quando o casal não mora 
mais junto.
Em uma situação de risco imediato, a mulher deve procurar um local seguro e acionar a Polícia Militar 
pelo telefone 190. O Ligue 180 oferece atendimento durante 24 horas e orienta sobre a rede de pro-
teção disponível.
“Se for possível, é importante guardar mensagens, áudios, fotografias, relatórios médicos e contatos 
de testemunhas. Esses materiais podem ajudar na investigação. No entanto, a mulher não deve adiar o 
pedido de ajuda por achar que ainda não possui provas suficientes”, orienta Tavolassi.
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JULGAMENTO LEVA CRISE DO CAMPO 
INDIVIDUAL PARA O PLENÁRIO

TRANSPARÊNCIA E CREDIBILIDADE DO STF ESTARÃO EM JOGO

A submissão do caso ao plenário transfere para a composição coletiva do Su-
premo uma controvérsia que vinha sendo marcada por decisões individuais de 
diferentes ministros. Caberá aos integrantes da Corte decidir se a Polícia Federal 
poderá investigar Moraes pelas mensagens encontradas no aparelho de Vorcaro.
Para Medeiros, esse movimento coloca a colegialidade no centro da discussão. 
A expectativa, segundo ele, passa a ser não apenas pelo resultado específico 
do pedido, mas pela definição de parâmetros institucionais que possam orientar 
situações semelhantes. “Agora a expectativa é saber qual é a posição coletiva do 
Supremo Tribunal Federal diante desses fatos revelados, quais serão os limites, 
portanto, estabelecidos para eventuais investigações. Investigações envolvendo 
os próprios ministros e, sobretudo, de que forma a Corte pretende recuperar essa 
previsibilidade e segurança jurídica dos próprios atos”, avalia.
O julgamento também poderá ajudar a delimitar como deve funcionar a apuração 
de fatos envolvendo integrantes do STF e qual deve ser o papel dos diferentes 
atores institucionais nesses casos.
Ao assumir a condução da crise, Fachin afirmou que cabe à presidência zelar 
pela integridade do tribunal. Segundo o presidente do STF, quando fatos lançam 
dúvidas sobre o funcionamento da instituição, existe interesse no esclarecimento 
do ocorrido e, eventualmente, na atribuição de responsabilidades.
Medeiros ressalta que a análise institucional não deve ser confundida com qual-
quer antecipação de responsabilidade individual. “É fundamental lembrar também 
que não se pode antecipar a culpa ou inocência de qualquer pessoa, mas também 
não existe uma instituição democrática que possa se colocar acima de mecanis-
mos de controle e de apuração”, afirma.
A questão ganha peso porque envolve simultaneamente independência judicial, 
autonomia investigativa, controles institucionais e o princípio segundo o qual auto-
ridades públicas também estão sujeitas a mecanismos de responsabilização.

Na avaliação do constitucionalista, a maneira como o Supremo conduzir a sessão poderá ser tão 
relevante quanto o próprio resultado. Uma resposta colegiada pode contribuir para estabelecer 
parâmetros mais claros diante de uma crise que, até agora, foi marcada por decisões distintas 
envolvendo ministros da Corte e a direção da Polícia Federal. O contexto político também amplia a 
repercussão do julgamento. A sessão ocorre em pleno ano eleitoral, período em que decisões do 
Supremo tendem a receber atenção ainda maior e em que previsibilidade e clareza institucional 
ganham importância adicional.
Para Medeiros, o tribunal terá a oportunidade de mostrar como seus mecanismos internos funcio-
nam justamente quando a controvérsia envolve integrantes da própria instituição. “O fato é que é 
necessário transparência e, por isso, a sessão do dia 15 ultrapassa os personagens envolvidos. Vai 
ser justamente um teste importante para a colegialidade do STF, para a transparência e, principal-
mente, para a própria credibilidade da instituição”, conclui.

Julgamento sobre investigação de 
Moraes será teste para colegialidade e 
credibilidade do STF, avalia especialista

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) terá nesta terça-fei-
ra (15) uma sessão que pode 
se tornar um marco na cri-
se institucional envolvendo 
ministros da própria Corte 
e a Polícia Federal. O presi-
dente do tribunal, Edson Fa-
chin, pautou para o plenário 
o pedido para autorizar uma 
investigação sobre o minis-
tro Alexandre de Moraes a 
partir de mensagens encon-
tradas no celular do funda-
dor do Banco Master, Daniel 
Vorcaro. Mais do que decidir 
sobre a abertura ou não da 
apuração, o julgamento deve 
mostrar como o STF preten-
de estabelecer limites para 
investigações que envolvam 
seus próprios integrantes e 
responder coletivamente a 
uma sequência de decisões 
confl itantes tomadas nas úl-
timas semanas.

A decisão de levar o caso 
ao plenário ocorre depois 
de uma escalada de tensão 
interna. André Mendonça 
indicou a necessidade de au-
torização para apurar Mora-
es; posteriormente, Moraes 
apresentou pedido para in-
vestigar Mendonça por su-
posto abuso de autoridade. 
Em meio à crise, decisões 

envolvendo o afastamento 
do diretor-geral da Polícia 
Federal, Andrei Rodrigues, 
também provocaram diver-
gências entre ministros. Fa-
chin assumiu a condução dos 
pedidos, suspendeu decisões 
sobre o comando da PF e re-
tirou Moraes da relatoria do 
inquérito das fake news.

Para Raphael Medeiros, 
mestre em Direito Constitu-
cional e advogado associado 
do GMP G&C Advogados As-
sociados, o alcance da ses-
são ultrapassa a discussão 
específi ca sobre os fatos atri-
buídos aos ministros. “Talvez 
seja o principal ponto nem 
seja decidir nessa sessão 
quem está certo, quem está 
errado na crise que envol-
ve os ministros da Corte e 
a Polícia Federal. O que, ao 
meu ver, realmente estará 
em julgamento é a capacida-
de do próprio Supremo Tri-
bunal Federal oferecer uma 
resposta institucional a essa 
crise, que até agora foi mar-
cada por decisões com gran-
de concentração de poder, 
monocráticas e confl itantes 
por uma evidente tensão in-
terna, talvez por conta inclu-
sive de a gente estar em um 
ano eleitoral”, afi rma.
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O Ministério Público do 
Estado do Espírito Santo 
(MPES) realizou, sexta-feira, 
11), a solenidade de entrega 
simbólica de R$ 2 milhões 
destinados ao fortaleci-
mento da segurança públi-
ca estadual. Os recursos são 
provenientes de acordo 
de não persecução penal 
(ANPP) fi rmado no âmbito 
da Operação Abutres.

O acordo, resultado da 
atuação do Grupo de Atu-
ação Especial de Combate 
ao Crime Organizado (GAE-
CO-Norte) e da Promotoria 
de Justiça Criminal de Li-
nhares, estabeleceu, entre 
suas condições, a repara-
ção de danos no valor total 
de R$ 4 milhões, já deposi-
tados.

Com a concordância da 

Samarco Mineração S.A., 
que fi gura como vítima 
das fraudes e sucessora da 
Fundação Renova, R$ 2 mi-
lhões foram destinados à 
empresa e outros R$ 2 mi-
lhões ao Fundo Especial de 
Reequipamento da Polícia 
Militar (FUNREPOM).

Do montante destinado 
ao FUNREPOM, R$ 1 milhão 
será utilizado pela Polícia 
Militar do Estado do Espíri-
to Santo (PMES) na aquisi-
ção de viaturas para o 12º 
Batalhão da PMES, locali-
zado em Linhares. O outro 
R$ 1 milhão será aplicado 
pelo Núcleo de Operações 
e Transporte Aéreo (NOTA-
ER) na aquisição de siste-
mas de comunicação aero-
náutica e equipamentos de 
proteção individual.

A Operação Abutres é 
conduzida desde 2023 pelo 
MPES, por meio do GAECO-
-Norte e da Promotoria de 
Justiça Criminal de Linha-
res. A investigação apu-
ra fraudes em pedidos de 
indenização relacionados 
aos danos provocados pelo 
rompimento da barragem 
de Fundão, em Mariana 
(MG).

As apurações concen-
tram-se no uso de do-
cumentos e declarações 
falsos para a obtenção in-
devida de reparações por 
meio do Sistema Indeniza-
tório Simplifi cado (Novel), 
então administrado pela 
Fundação Renova, entida-
de responsável, à época, 
pelos programas de repa-
ração do desastre.

SOLENIDADE

REPARAÇÃO DOS DANOS

A solenidade foi aberta pelo Procurador-
-Geral de Justiça do MPES, Francisco Mar-
tínez Berdeal, que ressaltou a importância 
da atuação do GAECO em benefício da po-
pulação. “Os senhores desenvolvem inves-
tigações de fatos complexos e, em casos 
como este, conseguem retornar valores 
relevantes para a sociedade”, destacou.

O Coordenador do GAECO-Norte, Pro-
motor de Justiça Claudeval França, agra-
deceu à Samarco pela concordância com a 
destinação de parte dos valores recupera-
dos. Ele também destacou a parceria entre 
as instituições envolvidas na investigação 
e o apoio do Conselho de Segurança de 
Linhares.

“Este é um trabalho feito a muitas mãos, 
com a cooperação de diversos agentes pú-
blicos e, inclusive, com o forte apoio de se-
tores importantes da sociedade. Por isso, 
agradeço a todos os envolvidos”, afirmou.

O Promotor de Justiça integrante do GA-
ECO-Norte Adriani Ozório do Nascimento 
ressaltou a transparência com que todo o 
processo foi conduzido e destacou o traba-
lho de investigação que resultou no acordo 
e na destinação dos recursos às forças de 
segurança.

O Comandante-Geral da PMES, Coronel 
Ríodo Lopes Rubim, também agradeceu a 
parceria institucional e afirmou que os re-
cursos contribuirão para reforçar a atuação 
da Polícia Militar em Linhares.

“Recebemos com muita alegria esses 
recursos, que permitirão ampliar a atuação 
das viaturas na região do 12º Batalhão. 
Agradeço e parabenizo os Promotores de 
Justiça do GAECO-Norte e a Samarco por 

esse trabalho”, declarou.
Também presente à solenidade, o Co-

ronel Cristian Amorim Moreira Knaip, do 
NOTAER-ES, agradeceu a destinação dos 
recursos para a aquisição de equipamen-
tos que contribuirão para fortalecer as 
atividades aéreas em benefício da popu-
lação.

“Recebemos com muita alegria e honra 
esses recursos, que permitirão a aquisição 
de equipamentos de proteção individual 
para utilização nos voos”, afirmou.

O Analista da Gerência de Relações Ins-
titucionais da Samarco, Donovan Navar-
ro, parabenizou o Ministério Público, por 
meio do GAECO-Norte, e a Polícia Militar 
pelo trabalho desenvolvido na Operação 
Abutres.

“Esta investigação e a divulgação des-
ses fatos são muito importantes para 
toda a sociedade, pois demonstram que 
as fraudes não ficaram impunes e que as 
pessoas que cometeram irregularidades 
estão sendo responsabilizadas pela Jus-
tiça”, declarou.

A solenidade contou ainda com a pre-
sença do Coordenador do Gaeco-Central, 
Promotor de Justiça Vitor Cavalcanti; dos 
Promotores de Justiça do Gaeco Norte 
Fabricio Admiral Souza e Cleander Cesar 
da Cunha Fernandes; do Coordenador da 
Coordenadoria de Segurança Institucional 
(CSI) do MPES, Promotor de Justiça Je-
ferson Ribeiro Gonzaga; de integrantes do 
comando da Polícia Militar; do Secretário 
de Segurança de Linhares, Eduardo Costa 
Negro; e de representantes do Conselho 
de Segurança de Linhares e da Samarco. 

Considerados os acordos já firma-
dos, os propostos e os que aguardam 
homologação, os valores destinados à 
reparação dos danos ultrapassam R$ 14 
milhões.

Nos procedimentos relacionados à 
operação, a Samarco Mineração S.A. 
figura atualmente como vítima das frau-
des, após assumir as obrigações ante-
riormente atribuídas à Fundação Renova.

Parte dos recursos recuperados por 
meio dos acordos foi destinada pela 
Samarco ao financiamento de projetos 
específicos nos municípios atingidos. 
Dessa forma, os valores ressarcidos são 

revertidos em benefício das comunida-
des afetadas.

Além de buscar a responsabilização 
criminal dos envolvidos, a atuação do 
MPES tem como objetivos recuperar os 
prejuízos causados pelas fraudes e con-
ferir destinação socialmente relevante 
aos recursos obtidos.

Com a atuação integrada na Opera-
ção Abutres, o MPES reafirma seu com-
promisso com o combate às fraudes, a 
responsabilização dos envolvidos e a 
destinação dos valores recuperados a 
iniciativas que proporcionem benefícios 
concretos à sociedade capixaba.

Operação Abutres: Ministério Público 
firma acordo e garante R$ 2 milhões 
em recursos para a segurança pública
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IMPORTAÇÃO DE 
FERTILIZANTES

PROGRAMA CNH DO BRASIL

OBRAS NA PRAIA DE GUAXINDIBA

ENCONTRO COM AVICULTORES

O Brasil importa 93% dos 
fertilizantes que consome, 
somente em 2025, foram 45,5 
milhões de toneladas trazidas 
do exterior, segundo dados 
da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). Em um 
cenário marcado por conflitos 
geopolíticos, restrições comer-
ciais, oscilações de preços e 
gargalos logísticos, essa de-
pendência deixou de ser ape-
nas uma questão de comércio 
exterior e passou a representar 
um fator de risco para o plane-
jamento da safra, o custo de 
produção e, consequentemen-
te, a rentabilidade do produtor. 
O problema é que o risco não 
termina quando o navio chega 
ao porto. Ele continua no trans-
porte, na armazenagem, na 
distribuição e, principalmente, 
dentro da propriedade. Garantir 
que o fertilizante chegue ao 
Brasil é apenas uma parte da 
equação. É preciso que ele 
esteja disponível no momento 
adequado, pelo menor custo 
possível e seja utilizado de 
maneira eficiente. Os números 
mais recentes mostram como 
essa vulnerabilidade pode 
se materializar rapidamente. 
Entre janeiro e maio de 2026, 
as importações brasileiras de 
fertilizantes nitrogenados e 
fosfatados recuaram 8,7%, 
passando de 7,69 milhões para 
7,02 milhões de toneladas. 
No mesmo período, porém, o 
preço médio de internaliza-
ção aumentou 14,4%. Como 
consequência, o valor desem-
bolsado pelo país com essas 
importações cresceu 4,4%, 
mesmo diante da entrada de 
um volume menor. Em outras 
palavras: o Brasil pagou mais 
por menos produto. Esse movi-
mento expõe uma vulnerabili-
dade que vai além da formação 
do preço internacional. Quando 
o insumo fica mais caro na 
origem, frete, armazenagem 
e atrasos na entrega podem 
pesar ainda mais sobre a conta 
final. É por isso que a gestão 
dos fertilizantes precisa come-
çar antes mesmo de a carga 
chegar ao porto.

O Ministério dos Transportes, detalhou quinta-feira, 10 de setem-
bro, os novos indicadores do programa CNH do Brasil, lançado em 
dezembro de 2025. Nos primeiros nove meses da iniciativa, até 
agosto de 2026, foram emitidos mais de 2 milhões de documentos, 
o que representa um aumento de 17,1% e a inclusão de 292.639 
condutores no trânsito em relação ao mesmo período do ano pas-
sado. A digitalização e a centralização do processo na plataforma 
oficial do Governo Federal registraram mais de 7,3 milhões de novos 
requerimentos de primeira habilitação. A plataforma da CNH do 
Brasil foi desenvolvida pelo Serviço Federal de Processamento de 
Dados (Serpro) para a Secretaria Nacional de Trânsito (Senatran), 
reunindo em um único ambiente etapas da jornada da primeira 
Carteira Nacional de Habilitação. ABERTURA DE PROCESSOS
— Dos mais de 7,3 milhões de requerimentos para abertura do 
processo de primeira habilitação, a maior concentração de pedidos 
ocorreu no Amapá. Em contrapartida, Santa Catarina foi o estado 
com a menor variação.

As obras de contenção da erosão, proteção e urbanização da orla 
da Praia de Guaxindiba, em Conceição da Barra, começaram no dia 
1º de setembro e representam uma das principais intervenções de 
infraestrutura já realizadas no litoral do município. Com investimento 
superior a R$ 97 milhões, o projeto contempla 2.613 metros de orla 
e tem prazo de execução de 630 dias. Os serviços são executados 
pelo Departamento de Edificações e de Rodovias do Espírito Santo 
(DER-ES). Segundo o prefeito Erivan Tavares, a intervenção atende 
a uma demanda histórica de Conceição da Barra, município que há 
anos convive com o avanço do mar e processos erosivos que vêm 
comprometendo a faixa de areia, imóveis e estruturas urbanas pró-
ximas à costa. Em março deste ano, decreto municipal classificou 
as intervenções na região de Guaxindiba como de utilidade pública 
e de interesse da Defesa Civil, diante dos riscos de danos a edifica-
ções, infraestrutura e à população. “O projeto em execução prevê a 
implantação de blocos articulados de concreto pré-moldados e anéis 
hexagonais, estruturas destinadas à estabilização da faixa costeira e 
à contenção do processo erosivo. A obra também contempla ações 
de urbanização da orla, ampliando a perspectiva de recuperação 
não apenas da área afetada pelo avanço do mar, mas de sua utili-
zação pela população”, explica Erivan. A Praia de Guaxindiba tem 
relevância particular para Conceição da Barra. Localizada a poucos 
quilômetros do centro, a praia fica próxima à foz do Rio Itaúnas e 
é conhecida pela chamada Floresta de Raízes, além de manter a 
pesca como uma de suas atividades tradicionais.

Até quinta-feira, 17 de setembro, a Uniaves (empresa do Grupo Pif Paf 
Alimentos) realiza uma série de encontros com avicultores interessa-
dos em aderir ao Programa de Expansão das Parcerias para Novos 
Integrados (Uniaves + Integrada). Nessa primeira etapa, as reuniões 
ocorrem nas cidades de Afonso Cláudio, Cachoeiro de Itapemirim, 
Castelo, Conceição do Castelo, Muniz Freire e Venda Nova do Imigrante. 
A ação tem o apoio das prefeituras e sindicatos rurais dos municípios. 
Durante os encontros, os representantes da empresa apresentarão aos 
avicultores o modelo de integração para o projeto de novas granjas, 
os valores dos investimentos, a linha de financiamento e a redução 
das taxas de juros aos produtores, além da viabilidade do projeto e 
demais condições para ingressarem na atividade. O projeto prevê a 
expansão da produção em um raio de até 60 km a partir da Fábrica 
de Rações da empresa. No regime de integração, a Uniaves fornecerá 
aos produtores parceiros todo o suporte técnico e os insumos essen-
ciais: pintinhos de um dia de vida, rações, vacinas, medicamentos e 
logística/transporte em todas as etapas do ciclo produtivo. Por sua vez, 
os produtores participantes entram com a estrutura física, incluindo 
benfeitorias (aviários, casa, silos, reservatórios, gerador, composteira, 
entre outros), licenças ambientais, mão de obra, água e energia elétrica.

A Igreja atrapalha quando 
procura preservar os valores da 
família, zelando pela ética, pela 
moral, pelo temor a Deus, pelo 
respeito à Pátria e pelas insti-
tuições que deveriam cuidar 
dos interesses dos cidadãos.

Quando se fala em Deus, Pá-
tria e Família, fala-se de valores 
que, para o cristão, não podem 
ser tratados apenas como pala-
vras de ordem. O temor a Deus 
é apresentado nas Escrituras 
como princípio da sabedoria. A 
Pátria é a terra onde construí-
mos nossa história. A família é, 
ou deveria ser, o primeiro am-
biente de formação do caráter 

e da responsabilidade. É dentro 
dela que aprendemos princípios 
que levamos para a sociedade. 
Por isso, permanece atual a de-
claração bíblica: “Feliz a nação 
cujo Deus é o Senhor”. E talvez 
seja exatamente aí que a Igreja 
comece a incomodar.

Ela incomoda uma políti-
ca que se acostumou com a 
corrupção. Incomoda quando 
a mentira pretende ocupar o 
lugar da verdade; quando o 
interesse pessoal se sobrepõe 
ao interesse público; quando a 
moral e o caráter passam a ser 
considerados valores ultrapas-
sados.

A Igreja também atrapalha 
quando investe na pregação do 
Evangelho, buscando resgatar o 
homem de sua miséria espiritual 
e conduzi-lo a uma vida de co-
munhão com Deus.

A verdadeira Igreja não pode 
fechar os olhos às necessidades 
humanas.

Ela atende órfãos e viúvas, 
acolhe famílias, trabalha nas co-
munidades e participa de cau-
sas sociais. Não deve apenas 
oferecer o pão para o momento, 
mas também orientar pesso-
as para que encontrem meios 
dignos e honestos de trabalhar, 
ganhar seu sustento e cuidar de 
suas famílias.

QUANDO A IGREJA CRISTÃ 
ATRAPALHA

Parte Um

QUANDO DEFENDE VALORES

QUANDO TRANSFORMA VIDAS

Quando a fé confronta o pecado, defende valores 
e denuncia aquilo que considera injusto, a Igreja 
deixa de ser conveniente — e passa a incomodar.

Que mal faz a Igreja Cristã para ser perseguida, atacada, 
incendiada e, em tantos lugares do mundo, ver seus fiéis 
sofrerem e até morrerem por causa da fé? Sendo a Igreja 
um propósito de Cristo, que a identificou como “Casa de 

Oração”, por que ela incomoda tanto?

A Igreja é o lugar onde os cristãos se reúnem para orar, 
louvar a Deus e edificar vidas segundo princípios que 

consideram santos. Ali se ensina a amar uns aos outros 
e ao próximo como a si mesmo. É curral para as ovelhas, 

hospital para pecadores e espaço de formação de homens, 
mulheres, jovens e adolescentes para uma das mais 

difíceis batalhas da existência humana: o combate contra 
o pecado. Então, em que a Igreja Cristã atrapalha?
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SAÚDE

A vacinação costuma ser 
associada principalmente 
à infância, mas a proteção 
contra doenças imunopre-
veníveis precisa ser acompa-
nhada durante toda a vida. 
Na fase adulta, entretanto, 
é comum que a carteira de 
vacinação seja esquecida, 
que doses de reforço sejam 
adiadas ou que a população 
não saiba quais imunizantes 
são indicados para cada faixa 
etária e condição de saúde. 

Segundo o Ministério da 
Saúde (MS), o Programa Na-
cional de Imunizações (PNI) 
disponibiliza atualmente 31 
vacinas e contempla dife-
rentes fases da vida, incluin-

do crianças, adolescentes, 
adultos, idosos, gestantes e 
grupos específi cos. 

“A vacinação do adulto 
muitas vezes é negligenciada 
porque existe a falsa percep-
ção de que, após a infância, 
a pessoa já está protegida 
ou não precisa mais receber 
doses. Além disso, a rotina 
profi ssional, a perda da car-
teira e a falta de informação 
contribuem para que refor-
ços e esquemas incompletos 
sejam esquecidos”, explica a 
Dra. Tassiana Galvão, infec-
tologista da Santa Casa de 
São Roque, unidade da pre-
feitura do município geren-
ciada pelo CEJAM - Centro 

de Estudos e Pesquisas “Dr. 
João Amorim”. 

A especialista ressalta que 
a vacinação deve ser revisa-
da mesmo quando a pessoa 
não se recorda de todas as 
doses recebidas. “A ausên-
cia da carteira de vacinação 
não signifi ca que a pessoa 
precise necessariamente re-
começar todo o esquema. O 
ideal é procurar uma unida-
de de saúde, apresentar os 
registros disponíveis e per-
mitir que um profi ssional 
avalie quais doses precisam 
ser atualizadas. Em muitos 
casos, é possível dar con-
tinuidade ao esquema sem 
reiniciá-lo”, orienta.

Vacinação não termina na infância:
infectologista explica quais imunizantes devem 
ser acompanhados ao longo da vida

CASOS DE SARAMPO REFORÇAM IMPORTÂNCIA DA PROTEÇÃO 
A manutenção da vacinação também é importante para 

evitar a reintrodução e a circulação de doenças que já 
estiveram controladas no país. De acordo com o MS, o 
Brasil registrou 38 casos de sarampo em 2025. Em 2026, 
até a 37ª semana epidemiológica, foram confirmados 33 
casos no país 32 no estado de São Paulo e um no Rio de 
Janeiro, um associado a uma viagem internacional e à 
ausência de vacinação, e outro no Rio de Janeiro, tam-
bém sem registro de vacinação. 

No ano passado, um surto no Tocantins registrou 25 
casos. Informações do Ministério da Saúde mostram que 

84% deles ocorreram em uma comunidade com baixa 
cobertura vacinal, na qual nenhum dos indivíduos tinha 
registro de vacinação contra o sarampo. 

“Quando a cobertura vacinal diminui, aumentam as 
chances de surgirem bolsões de pessoas suscetíveis. 
Isso favorece a transmissão de doenças e pode afetar 
especialmente crianças pequenas, idosos, gestantes e 
pessoas com o sistema imunológico comprometido. Por 
isso, vacinar-se também é uma forma de proteger a co-
letividade”, afirma a médica.

QUAIS VACINAS SÃO PARA CADA FASE DA VIDA 
O calendário varia conforme o histórico vacinal, a idade, a profissão, a gesta-
ção, a presença de doenças crônicas, viagens e outras condições específicas. 
Por isso, a avaliação deve ser individualizada.

Adolescentes e jovens
Nessa fase, é importante verificar a vacinação contra HPV, hepatite B, febre amarela, me-

ningocócicas e demais imunizantes previstos no calendário, bem como atualizar doses que 
eventualmente estejam atrasadas. 

A vacina contra o HPV, por exemplo, é recomendada na rotina para crianças e adolescentes, 
mas pode ser indicada em estratégias específicas para pessoas mais velhas ou grupos prio-
ritários. 

Adultos de 25 a 59 anos 
O Calendário Nacional de Vacinação de 2026 prevê, seguindo o histórico vacinal, a atualiza-

ção das vacinas contra hepatite B, difteria e tétano, febre amarela e tríplice viral, que protege 
contra sarampo, caxumba e rubéola.

A vacina dupla adulto, conhecida como dT, exige reforços periódicos. Para pessoas com o 
esquema básico completo, a orientação é uma dose de reforço aos 34 anos e, depois, a cada 
dez anos, com antecipação para cinco anos em situações de exposição ao risco.

“A vacina contra o tétano é um exemplo de proteção que muitas pessoas deixam de acom-
panhar. Como a doença pode estar relacionada a ferimentos e não é transmitida de pessoa para 
pessoa, existe a falsa sensação de que o risco é distante. No entanto, os reforços precisam ser 
mantidos conforme a orientação do calendário”, explica a Dra. Tassiana.

A tríplice viral também merece atenção. Para adultos de até 29 anos, são indicadas duas 
doses; entre 30 e 59 anos, uma dose. As recomendações para profissionais de saúde variam, 
independentemente da idade.

Gestantes
A vacinação deve ser avaliada desde o início do pré-natal. O calendário de 2026 conta com 

imunizantes contra hepatite B, difteria e tétano, influenza e covid-19, além da dTpa a partir da 
20ª semana de gestação, em cada gravidez. 

A vacina contra o vírus sincicial respiratório está indicada a partir da 28ª semana de gesta-
ção, com o objetivo de proteger a gestante e o bebê contra complicações como bronquiolite 
e pneumonia. A vacina contra febre amarela é avaliada apenas em situações excepcionais, 
considerando o risco epidemiológico e a avaliação do serviço de saúde. 

“Antes e durante a gravidez, a atualização vacinal protege a pessoa gestante e contribui para 
a proteção do bebê. Algumas vacinas estimulam a produção de anticorpos que são transferidos 
pela placenta e ajudam a reduzir o risco de doenças nos primeiros meses de vida”, explica a 
infectologista.
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Luiz Durão

DENI “O coração é um órgão tão confiável que funciona a 
vida inteira sem precisar de manutenção. Mas bastam 
dez segundos fora do peito para ele se despedaçar.”

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> Martha Medeiros
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Teatro na Faculdade 
A peça teatral #Juntos, espetáculo que vem 

percorrendo o Brasil, será apresentada no dia 30 
deste mês na Faculdade Anhanguera, no bairro 
Araça, com entrada gratuita, numa iniciativa da 

Fundação Sicredi. A peça promove reflexões sobre 
cooperação, conectividade, projetos de vida e 

educação financeira entre jovens.

No Don T-Bone
Uma boa opção para quem vai fazer um evento destinado a 40 ou até 300 pessoas 

é contratar o serviço e a experiência do Don T-Bone, do empresário Luizinho 
Pontara, porque ele coloca toda sua estrutura e a eficiência de sua equipe à 

disposição, para servir com a categoria de sempre. E por isso me disse que a 
agenda está sempre cheia. Que bom.

Ginásio de Esportes
São muitas as reclamações com relação ao estado de 
abandono em que se encontra o Ginásio de Esportes 

do Bairro Novo Horizonte. Essa obra pertence ao 
Governo do Estado.

Tensão em Brasília
Vai ser muito tensa a situação hoje em Brasília, por 
causa do julgamento sobre o ministro Alexandre de 

Morais. Por isso o Gabinete de Segurança Institucional 
da Presidência da República deve até instalar grades 

em frente ao Palácio do Planalto, para garantir a 
segurança da sede do governo.

Apoio do Agro

Por iniciativa do Sindicato Rural Patronal 
de Linhares e Associação Agricultura Forte 

acontece nesta terça-feira, 15, uma reunião 
no Center Norte Conceição, notadamente 

de pessoas ligadas ao agronegócios, 
principalmente, “com o objetivo de direcionar 
esforços no apoio à candidatura do deputado 

Evair de Melo ao Senado, e apoio, 
também, aos demais candidatos do campo 

conservador”.

Lourdes e Domingos Rigoni em março de 
2027 completarão 50 anos de casados, ou 
seja, Bodas de Ouro. Claro que vai haver 

comemoração.

O Jazz Vix Festival que 
vai acontecer nos dias 
25, 26 e 27 próximos, 
com entrada gratuita, 
no Cais das Artes, em 
Vitória, terá o trio Ha-
milton de Holanda, o 
saxofonista Léo Gandel-
man e o cantor norte-
-americano Lorenzo 
Thompson.

Começa hoje, terça-
-feira, no Pavilhão de 
Carapina, na Serra, 
a 38ª Acaps Trade 
Show, que se encerra 
sexta-feira, dia 17. Vale 
ressaltar que essa é a 
principal feira do varejo 
capixaba, e por conse-
guinte uma vitrine de 
produtos, tendências e 
negócios.

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

•• Ao lado de sua Solange, das filhas, genros e netos 
Fernando Machado comemorou a chegada de seus 70 
anos em Foz do Iguaçu. É isso aí amigo, felicidade sempre

•• O ex-deputado estadual Luiz Durão celebrou no final de semana seus 79 anos 
cercado por familiares e amigos. Na foto ele está com os filhos Mirelle, Luiz Durão 
Junior e Priscila

Bom dia, Amantino Pereira Paiva

FOTO:  Divulgação


